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INTRODUÇÃO 

 

Tornei-me licenciado em Psicologia na Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas em 1976, e em 1977 recebi o diploma de Formação de Psicólogo (ver em 

anexo Documentos 01 e 02). Minha carreira, desde o início caracterizou-se como 

acadêmica. Durante a graduação fui monitor da disciplina de Psicologia Geral, onde 

pude aprender as bases da Psicofísica (Documento 03). 

Ainda cursando a Formação de Psicólogo, em março de 1977 tornei-me professor 

da Universidade Metodista de Piracicaba (Documento 04). As disciplinas que mais 

ministrei nestes 38 anos de carreira foram, sobretudo: Psicologia Social e Psicologia da 

Comunicação. Só deixei de ministrar aulas durante meu doutorado (do segundo 

semestre de 1992 até o primeiro semestre de 1996) e meu pós-doutorado (realizado 

apenas no primeiro semestre de 2014). 

Em 1979 iniciei o mestrado em Psicologia Social na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, sob orientação da Drª. Silvia Tatiana Maurer Lane (Documento 

05). Desde o início da minha carreira passei a apresentar trabalhos de pesquisa em 

congressos, como por exemplo, em uma das reuniões regionais da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência - SBPC, em 1981 (Documento 06). Defendi a dissertação 

em 1985, onde influenciado por uma Psicologia Social Discursiva propus um método de 

análise de discurso que focalizava a enunciação e tinha como base as contribuições da 

sociolinguística de Michel Pêcheux e da Psicologia de Alexis Leontiev (Documento 

07). 

Durante o mestrado prestei concurso para Psicologia Social na Universidade 

Federal do Espírito Santo (Documento 08), onde num curto período, além do ensino da 

Psicologia Social, pude contribuir com um projeto inicial de implantação de um Núcleo 

de Psicologia Aplicada (Documento 09). Todas estas experiências prévias que 

antecederam minha chegada à Universidade Federal de Santa Catarina foram 

importantes para o que pude realizar, com a ajuda dos colegas da minha atual 

universidade. 

Por meio de uma permuta, cheguei ao Departamento de Psicologia da UFSC em 

maio de 1984 (Documento 10). As atividades do ensino passaram a ser divididas com 

atividades de pesquisa e administrativa. Neste ano fui eleito Vice-presidente para a 

região Sul da Associação Brasileira de Psicologia Social - ABRAPSO para o biênio 
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1985- 1986 (Documento 11). Em 1986 juntamente com minha colega Drª Clélia Maria 

Nascimento-Schulze, participei de um simpósio da 38ª Reunião Anual da SBPC, onde, 

pela primeira vez procurei articular o paradigma das Representações Sociais de Serge 

Moscovici com a Psicologia Social (Documento 12). Disto decorreu a criação, com 

mais outras duas colegas (Rosa Cristina Monteiro e Rosa Geis), além de Clélia, de um 

grupo de pesquisa sobre a Teoria das Representações Sociais - TRS, que mais tarde 

viria a constituir o Laboratório de Psicologia Social da Comunicação e Cognição 

(LACCOS). 

Em 1987 tornei-me chefe do Departamento de Psicologia (Documento 13). Minha 

proposta foi a de incentivar as atividades de pesquisa, já que naquela época as 

universidades impunham uma dedicação superdimensionada para o ensino. Em 1989 o 

CNPq concedeu a primeira bolsa de iniciação científica para um projeto de pesquisa 

coordenado por mim, o que favoreceu o trabalho em equipe com estudantes no âmbito 

da pesquisa (Documento 14). Em continuidade pude orientar uma equipe de bolsistas de 

iniciação científica para realizar um dos primeiros estudos sobre violência contra a 

mulher no Brasil. 

A criação do LACCOS (Documento 15) ao longo de 1990 (projeto) e em 1991 

(oficialização) possibilitou-me maior sistematização das atividades de pesquisa, que na 

época consistia em estudos de psicologia da comunicação sobre públicos de telenovelas, 

leitoras de revistas femininas e ouvintes de emissão de rádio AM. Coordenei e coordeno 

este laboratório há 23 anos, somente durante a realização do meu doutorado na França 

(1992 até 1996) e durante meu pós-doutorado (no primeiro semestre de 2014) passei a 

coordenação do mesmo, respectivamente para Drª Clélia Maria Nascimento-Schulze e 

Drª Andréa Barbará da Silva Bousfield (Documento 16).  

De 1989 à 1992 auxiliei minha colega Clélia a montar e a oferecer o primeiro 

curso de pós-graduação do Departamento de Psicologia. Era uma pós-graduação lato 

sensu, gratuito, em Psicologia da Comunicação, onde fui coordenador em substituição a 

colega por um curto período de tempo (Documento 17). 

Em 1992, com uma bolsa do CNPq, fui fazer o doutorado no Laboratório de 

Psicologia Social dirigido por Serge Moscovici, na École des Hautes Études en Sciences 

Sociale em Paris. Para realizar o doutorado tive que fazer um curso equivalente ao 

mestrado (Diplôme d'Études Approfondies - DEA) na especialidade de Psicologia Social 

(1992-1993), que mais tarde reconheci como central para minha contribuição na 

preparação de novos pesquisadores no Brasil (Documento 18). Este curso, por meio de 
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um conjunto de disciplinas oferecidas pelos mais importantes nomes da França, trouxe-

me uma sólida capacitação em métodos de pesquisa em Ciências Sociais, mais 

particularmente em Psicologia Social. Das nove disciplinas cursadas, além do estágio 

em pesquisa, seis eram sobre métodos ou técnicas de pesquisa. Aprendi “Análise do 

Discurso” com Laurence Bardin, “Experimentação” com Benjamin Matalon, 

“Entrevista não-diretiva de pesquisa” com Geneviève Coudin e “Análise de Dados” 

com a equipe de Philippe Cibois. 

Minha tese, defendida em 1997, tratava da prevenção da Aids. Ela é composta de 

diversos estudos, desde experimento de campo até análise semiológica de filmes; e foi 

orientada pela Drª Denise Jodelet (Documento 19). Esta tese, no meu retorno, inspirou 

uma das linhas de pesquisa do LACCOS-UFSC, aquela sobre representações sociais de 

doenças crônicas e trouxe uma primeira parceria internacional estabelecida em 1999 

com o Institut National de la Santé et de la Recherche Médicale – INSERM e o Centre 

Régional d’Information et Prévention du SIDA – CRIPS (Documento 20), além da 

participação do LACCOS em Editais do Ministério da Saúde do Brasil (ver projetos de 

pesquisa a seguir). 

A convite da Comissão de Especialistas para avaliação dos cursos de graduação 

de Psicologia (SESu - MEC), passei a tomar parte desta atividade em diversos lugares 

do Brasil. Isto cobriu o período de 1998 a 2006 (Documento 21), e pude oferecer minha 

contribuição tanto para a concepção de novos cursos de graduação em Psicologia, como 

para avaliação de cursos já existentes. 

No retorno do doutorado, a partir do segundo semestre de 1998, também passei a 

participar do recente curso de pós-graduação stricto senso em Psicologia da UFSC. Ao 

longo do tempo procurei transferir minha experiência ministrando alternadamente a 

disciplina obrigatória sobre métodos de pesquisa e a disciplina específica sobre a teoria 

das representações sociais, como comprovado nos últimos 4 anos (Documento 22). A 

partir de 2000 comecei a concluir minhas primeiras orientações de dissertação, que 

foram seguidas, mais tarde, com teses (Documento 23). A participação em congressos e 

publicações, sobretudo de artigos científicos, ganharam consistência com a participação 

na pós-graduação em Psicologia da UFSC, e passei a ter uma inserção nacional e 

principalmente internacional. 

De 2002 a 2007 compus a diretoria da Sociedade Brasileira de Psicologia - SBP, 

como secretário geral no primeiro biênio, passando a Vice-Presidente no segundo e a 

Presidente no último biênio. E desde 2008 sou membro nato do Conselho Deliberativo 
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desta entidade (Documento 24). A partir desta experiência, fui eleito presidente da 

Federación Iberoamericana de Asociaciones de Psicología – FIAP para o período 

2010- 2012 (Documento 25). No período anterior, 2008 -2010 fui Vice-presidente da 

área de pesquisas desta federação internacional. Antes de me tornar presidente da FIAP 

eu fui agraciado com o premio de Membro Honorário do Colégio de Psicólogos do Perú 

pela minha contribuição a Psicologia Ibero-americana (Documento 26). 

Passei a ser responsável por dois convênios internacionais na esfera da Psicologia, 

o primeiro, a partir de 2006, entre a UFSC e a Universidade de Pádua – UNIPD – Itália 

(Documento 27); e o segundo, a partir de 2010, entre a UFSC e a Universidade de 

Roma – La Sapienza – Itália (Documento 28). O primeiro tem envolvido visitas 

científicas e realização de pesquisa; e o segundo além das iniciativas anteriores passei a 

tomar parte do corpo docente do Doutorado Europeu sobre Representações Sociais e 

Comunicação em Roma. As responsáveis italianas são respectivamente Drª Alberta 

Contarelo e Drª Annamaria Silvana de Rosa. 

Em 2011, um protocolo entre o Laboratório Europeu de Psicologia Social – LEPS 

- Paris, coordenado por Serge Moscovici; o Centro de Investigação em Ciências e 

Tecnologias da Saúde – CITS da Universidade de Évora – Portugal, coordenado pelo 

Dr. Manuel José Lopes; e o LACCOS – UFSC – Brasil; permitiu a criação da Rede 

Internacional de Pesquisa sobre Representações Sociais de Saúde– RIPRES 

(Documento 29). Tornei-me coordenador adjunto desta rede, representando o Brasil. 

Em função da coordenação do LACCOS, das responsabilidades advindas das 

atividades relacionadas à política científica nacional e das atividades científicas nos 

convênios internacionais; somente em 2014 pude realizar meu primeiro pós-doutorado. 

Este pós-doutorado foi também em Psicologia Social no Instituto Interdisciplinar de 

Antropologia do Contemporâneo - IIAC - da École des Hautes Études en Sciences 

Sociales – EHESS - Paris; sob orientação de Denise Jodelet (Documento 30). Neste 

período, na Fondation Maison Sciences de l’Homme – FMSH – Paris, foi criada a Rede 

Mundial “Serge Moscovici”, e fui indicado como membro titular do seu Conselho 

Científico (http://remosco.hypotheses.org/composition-du-reseau). 
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CONTRIBUIÇÕES NA DOCÊNCIA 
 
 

A docência da graduação foi focalizada na disciplina de Psicologia Social 

(Documentos 4, 9 e 16). A Psicologia da Comunicação era apresentada também com 

uma perspectiva da Psicologia Social. Embora eu tivesse uma influência plural nesta 

área, o meu mestrado trouxe uma critica a partir da perspectiva de Silvia Lane 

(ABRAPSO) que compartilhei por um curto período (1979-1987). Mas com meu 

doutorado retomei uma abordagem mais plural e contribuí com um plano de ensino 

pouco comum no Brasil.  

A disciplina de Psicologia Social que ministro consiste numa introdução a este 

campo científico que contempla as contribuições tanto da perspectiva comportamental, 

como da gestáltica; e ainda aquela europeia oferecida pela perspectiva dos estudos dos 

processos intergrupais de Henry Tajfel, e também pela Psicologia Social Societária 

baseada no paradigma das Representações Sociais de Serge Moscovici. Esta ultima 

contribuição, apresenta uma critica tanto a Psicologia Social de orientação mais 

individualista, caracterizada pelo behaviorismo; como de uma Psicologia Social mais 

retórica e ideológica de influência marxista. E embora seja a perspectiva que concordo, 

ela ocupa somente um dos sete tópicos do conteúdo programático, já que entendo que a 

minha função, como professor de Psicologia Social, é apresentar as diversas 

perspectivas desta área do conhecimento. Só não contemplo a chamada “Psicologia 

Social Crítica”, pois no nosso curso ela tem uma disciplina só para ela (Psicologia 

Social II). 

O Laboratório de Psicologia Social da Comunicação e Cognição (LACCOS) tem 

um papel importante para a disciplina de Psicologia Social: oferecer prática de 

experimentação com a replicação de experimentos clássicos sobre formação de 

impressões, atribuição de causalidade e influência social. Desenvolvi um sistema de 

observação e registro de vídeo que oferece ao estudante a possibilidade de executar um 

exercício de experimentação social de laboratório. E a meu ver isto resultou em uma 

disciplina bastante diferenciada, com uma melhoria na aprendizagem do estudante. 
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Figuras 1 – LACCOS e seu sistema de observação de situações envolvendo pequenos grupos. 

 

A docência na pós-graduação iniciou após o meu doutorado, e além de ensinar o 

paradigma das Representações Sociais, minha especialidade, com a disciplina 

“Cognição Social e Representações Sociais”; minha contribuição foi de proporcionar ao 

programa uma melhor qualificação metodológica ministrando a disciplina “Métodos e 

Procedimentos de Pesquisa em Psicologia”, com código original PSI 3204 (Documento 

31).  

A disciplina “Métodos e Procedimentos de Pesquisa em Psicologia”, também 

conta com o LACCOS, mas enquanto um laboratório que apoia a aprendizagem de 

análise de dados. Com o emprego dos principais softwares quantitativos (SPSS, AMOS 

e R), quanti-qualitativos (SPAD, IRAMUTEQ, ALCESTE, Evocation e Similitude) e 

qualitativo (ATLAS ti), busquei articular este laboratório com a referida disciplina, que 

além de tratar dos métodos (delineamentos) mais empregados na Psicologia atual 

(observacional, experimental e levantamento sistemático de dados ou observação 

indireta) e dos procedimentos de coleta de dados (técnicas de observação direta; 

questionários, entrevistas; dedica metade do tempo a análise de dados: descrição 

estatística, análise estatística de relações, análise de conteúdo (temática-categorial, 

estrutural, da enunciação), análise textual informatizada. 

 Na disciplina “Cognição Social e Representações Sociais”, com código original 

PSI 3206, procuro articular a Psicologia Social de orientação mais cognitiva com a 

Psicologia Social de orientação mais societária. 
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PRODUÇÃO EM PESQUISA 
 
1- Projetos de pesquisa 

 
 A seguir listaremos por ordem cronológica os projetos de pesquisa: 

 

1987 - 1989 Violência denunciada contra a mulher. 
Este projeto buscou caracterizar a violência denunciada contra a mulher, a partir da 
criação da Delegacia da Mulher.  
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
1987 - 1992 Recepção de diferentes mensagens da comunicação de massa: 

telenovelas, programas de rádio AM e revistas femininas. 
Este projeto tratou de analisar o processo de recepção das comunicações de massa e 
estabelecer relações entre as características do público com diferentes formas de contato 
com a mídia. 
 
1992 - 1997 Comunicação e prevenção da aids: estudo das relações entre 

informação televisiva, representações sociais e a pratica preventiva da 
aids. 

Este projeto foi realizado na École des Hautes Études en Sciences Sociales, no quadro 
de uma formação de doutorado em Psicologia Social. Ele envolveu uma série de 
pesquisas articuladas (documental, survey, experimental e semiológica) que propuseram 
compreender a relação entre a televisão francesa e os estudantes do ensino médio 
profissionalizante, em matéria de aids e sua prevenção. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
1997 - 1998 Estudo do conhecimento, das atitudes e dos aspectos de comunicação 

relativos a prevenção da AIDS dos estudantes da Escola Técnica 
Federal de Santa Catarina. 

Este projeto objetivou examinar dois aspectos da prevenção da aids: a informação sobre 
o HIV/aids e a atitude em relação ao preservativo. 
 
1999 - 1999 Comunicação preventiva, nível de conhecimento e representação 

social da AIDS: estudo comparativo da conduta preventiva de jovens 
franceses e brasileiros. 

Este projeto de pesquisa examinou o papel da comunicação e de variáveis culturais no 
desenvolvimento de representações e atitudes sociais relativas à prevenção da aids. 
 
2000 - 2001 AIDS, Sexualidade e Atitudes sobre a proteção contra o HIV: um 

estudo descritivo com adolescentes do nível médio da rede de ensino 
(Florianópolis, Itajaí e Balneário Camboriú). 

O objetivo deste projeto foi descrever e compreender as relações entre o conhecimento, 
as atitudes e a adoção de condutas preventivas diante do HIV. O estudo envolveu três 
cidades do Estado de Santa Catarina que apresentam as maiores taxas de incidência de 
aids por 100.000 habitantes do Brasil. 
Financiador(es): FUNPESQUISA/UFSC 
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2001 - 2002 O impacto da informação preventiva da AIDS: estudos experimentais 

dos efeitos de leituras de panfletos informativos sobre o conhecimento 
e a atitude relativos à transmissão e proteção do HIV. 

Neste projeto de pesquisa pode-se estudar o impacto de mensagens informativas escritas 
(sob a forma de panfletos preventivos) junto a adolescentes que cursam o ensino de 
nível médio (público e privado), no intuito de fornecer elementos para uma avaliação da 
utilização de material escrito nas campanhas de prevenção da aids.  
Financiador(es): MS/Fundo Nacional de Saúde- FNS. 
 
2003 - 2006 A difusão cientifica de conhecimentos sobre a aids junto a estudantes 

de ensino médio. 
Este projeto faz parte de um projeto integrado, denominado "Representações sociais de 
ciência e tecnologia no contexto da divulgação científica", que visa examinar a 
contribuição da teoria das representações sociais na divulgação e apreensão de 
conteúdos científicos, por parte de setores das populações catarinense epaulistana. O 
projeto em questão (relativo à aids), objetiva o estudo do processo de popularização do 
conhecimento científico sobre a AIDS através de vídeo documentário. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq. 
 
2004 - 2006 Representações sociais e aspectos específicos de atenção à saúde. 
Este projeto envolve duas pesquisas referentes a aspectos ligados à atenção para a 
saúde. A primeira é um estudo descritivo das Representações Sociais da assistência ao 
parto de profissionais que prestam essa assistência e de mulheres com experiência 
recente de parto. A segunda pesquisa se refere à adesão a terapia antiretroviral, o 
objetivo geral deste estudo é analisar a relação das representações sociais de portadores 
do vírus HIV sobre a aids e seu tratamento, com a adesão à terapia antiretroviral. 
 
2006 - 2008 Variáveis psicossociais associadas à vulnerabilidade ao hiv/aids: 

estudo comparativo da população negra com a população branca. 
Este estudo visa analisar o papel do conhecimento, das experiências de comunicação, 
dos hábitos amorosos e sexuais, das atitudes e sentimentos, frente à ameaça do 
HIV/Aids, no processo de vulnerabilização dos jovens afro-descendentes. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES, 
Ministério da Saúde- MS. 
 
2006 - 2009 Envelhecimento e aspectos comportamentais dos homens com relação 

à atenção e cuidado com sua saúde: um estudo intergeracional. 
Este estudo tem o objetivo de analisar os determinantes do comportamento masculino 
intergeracional com relação à saúde, descrevendo os fatores concernentes a este tipo de 
comportamento (promoção, prevenção, acesso e adesão) e pontuando e comparando o 
pensamento socialmente compartilhado sobre saúde para cada geração e entre as 
gerações, em duas capitais: Florianópolis e Goiânia. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq, Ministério da Saúde- MS. 
 
2006 - 2009 Representações sociais do corpo, da beleza e da saúde. 
Este estudo pretende pesquisar o papel de valores estéticos e de valores de saúde na 
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representação social do corpo. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
2008 - 2013 Estudo sobre adesão ao tratamento antirretroviral de usuários do 

serviço de saúde pública do município de Florianópolis 
Trata-se de um estudo cujo objetivo é investigar o nível de adesão ao tratamento, bem 
como, identificar os fatores de risco para a baixa da adesão ao tratamento antirretroviral 
de usuários do serviço de saúde do município de Florianópolis. 
Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina- FAPESC 
 
2009 - 2011 Representações sociais do diabetes mellitus tipo 2 e atitudes frente ao 

tratamento 
O estudo investigará as representações sociais e as atitudes frente ao tratamento das 
pessoas com diabetes mellitus tipo 2 (DM 2).  
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
2009 - 2012 Representações sociais sobre o corpo e efeitos de contextos de 

interação 
O presente projeto objetiva verificar quais os efeitos do contexto interacional nas 
representações sociais sobre o corpo, através de manipulações experimentais.   
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
2010 - 2012 Estudo comparativo sobre representações sociais do envelhecer bem 

no Brasil e na Itália. 
O objetivo deste projeto é analisar o papel do sexo dos participantes, do ciclo de vida e 
das culturas (brasileira e italiana) nas RS do envelhecimento e do envelhecer bem. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
2012 - Atual Representações sociais e práticas de rejuvenescimento 
O objetivo geral deste projeto é analisar a viabilidade empírica de articulação de um 
modelo teórico que conjugue conceitualmente representações sociais e práticas, tanto na 
dimensão social como na individual. Mais precisamente este modelo será verificado no 
contexto da intenção das pessoas em se engajarem a práticas de retardamento do 
processo de envelhecimento (anti-aging). 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
 
2013 - Atual Representações sociais e controle do peso corporal 
O objetivo geral deste projeto é analisar a plausibilidade de um modelo de natureza 
teórica que articule representações sociais e práticas, considerando tanto a dimensão 
social do conhecimento, como sua expressão individual. Para isto, o foco incidirá sobre 
as práticas relacionadas ao emagrecimento de pessoas com sobrepeso corporal. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-
CNPq 
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 Os projetos de pesquisa, ao longo do tempo passam por três etapas: a inicial (até 

1992), a intermediária (1992 até 2006), e a terceira (de 2006 até a presente data). Na 

etapa inicial, minha atividade de pesquisa era incipiente. A sobrecarga das atividades 

ensino, a politização e ideologização predominantes na Psicologia e a limitação de 

apoio dos órgãos de fomento tiveram certo papel na inibição da atividade de pesquisa. 

 A segunda etapa (1992-2006) foi marcada pela formação do doutorado. Ela me 

ofereceu um quadro teórico (o paradigma das Representações Sociais), uma base 

multimetodológica, e um problema de relevância mundial: a prevenção da AIDS. 

 E a terceira etapa, de 2006 a 2014, trouxe a consolidação da minha atividade de 

pesquisa (Documento 33). Os projetos nesta etapa passaram a ser articulados e 

efetivamente se constituíram em três linhas de pesquisa do LACCOS. Nesta etapa a 

contribuição de toda uma equipe do LACCOS, composta de colegas, doutorandos, 

mestrandos e bolsistas de iniciação científica; trouxe consistência e amadurecimento 

para minhas atividades de pesquisa. Atualmente as linhas de pesquisa do LACCOS são 

as seguintes: 

1- Representações sociais do envelhecimento, relações intergeracionais e bem estar 

do idoso. 

Trata-se de uma linha de pesquisas sobre a importância das concepções leigas da 
velhice para o processo de envelhecimento, as relações intergeracionais aí envolvidas e 
as implicações deste tipo de conhecimento para um envelhecimento com bem estar. A 
base teórica desta linha de pesquisas envolve a interface entre uma abordagem 
psicológica, traduzida pelos trabalhos de Paul Baltes com o “modelo de envelhecimento 
bem sucedido”, e os de Anita Neri; e uma abordagem mais sociológica expressa na 
contribuição de Alberta Contarello, dentre outros, com a TRS. Participam desta 
linha:  Alberta Contarello, Andréa Barbará S. Bousfield, Adriana de Aguiar, Amanda 
Castro, Daniela Xavier Morais, Bruna Berri. 
 

2- Representações sociais do corpo, beleza e saúde 

Esta linha de pesquisas é composta por estudos sobre as representações sociais ligadas 
ao corpo e às práticas de cuidado relativas a ele, tanto nos contextos de saúde quanto de 
embelezamento. A partir dos trabalhos de Denise Jodelet, considera-se que a TRS pode 
contribuir com a compreensão do corpo para além da dimensão individual e psicológica, 
sem a desconsiderar, mas esclarecendo o papel do conhecimento compartilhado na sua 
valorização e na importância da beleza e da saúde e suas consequências para as pessoas. 
Um dos focos desta linha é na relação entre corpo e saúde pública. Participam desta 
linha: Ana Maria Justo e Adriano Schlösser. 
 

3- Representações sociais da saúde e da doença: prevenção, riscos, cuidados e 

tratamentos. 
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Esta linha envolve pesquisas sobre teorias cotidianas relativas à saúde e a doença, com 
foco especial em doenças crônicas como: hipertensão arterial, diabetes mellitus tipo 2, 
aids, doença renal crônica e outras. Trata-se de compreender o papel do conhecimento 
compartilhado sobre saúde e doença, na perspectiva da teoria das representações sociais 
(TRS) de Serge Moscovici, para o cuidado e riscos que envolvem as doenças crônicas. 
Participam desta linha: Andréa Barbará S. Bousfield, Andréia Isabel Giacomozzi, 
Larissa Papaleo Koelzer, Juliana Fitaroni, Beatriz Pires Coltro. 
 

 Além da coordenação do Laboratório de Psicologia Social da Comunicação e 

Cognição (LACCOS) tenho liderado o grupo de pesquisa do CNPq com o mesmo 

nome. O comprovante está desatualizado, pois estamos sem acesso ao site desde 

dezembro passado (Documento 34). 

 
2- Artigos completos publicados em periódicos 
 
Os artigos serão listados, a seguir, por ordem cronológica e com indicação de 

Home Page: 

 

CAMARGO, B. V., DAGOSTIN, C. G., COUTINHO, M.. 1991. Violência denunciada 
contra a mulher: A visibilidade via a delegacia da mulher de Florianópolis In Cadernos 
de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas. Impresso). , v.01, 51-57. Home page: 
[http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S0100-
15741991000300005&script=sci_arttext] 
 
CAMARGO, B. V., SOUZA, L. B., DELPIZZO, L. R., NUNES, S. N.. 1994. Relações 
entre características dos sujeitos e participação em diferentes públicos dispersos : 
Estudos exploratórios da recepção de telenovelas, programas de rádio AM e revistas 
femininas. In InterCom: Revista Brasileira de Ciências da Comunicação. , v.XVII, 94-
109. (Documento 35) 
 
VELOZ, M. C. T., SCHULZE, C. M. N., CAMARGO, B. V.. 1999. Representações 
sociais do envelhecimento In Psicologia: Reflexão e Crítica (UFRGS. Impresso). , v.12, 
479-502. Home page: 
 [http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-79721999000200015&script=sci_arttext] 
 
CAMARGO, B. V.. 2000. Sexualidade e representações sociais de estudantes 
universitários da UFSC sobre AIDS In Revista de Ciências Humanas (Florianópolis). , 
97-110 (Documento 36) 
 
CAMARGO, B. V., SCHULZE, C. M. N.. 2000. Psicologia social, representações 
sociais e métodos In Temas em Psicologia (Ribeirão Preto). , v.8, 287-299. Home page: 
[http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1413-
389X2000000300007&script=sci_arttext] 
 
TEIXEIRA, M. C. T. V., SCHULZE, C. M. N., CAMARGO, B. V.. 2002. 
Representações sociais sobre a saúde na velhice: um diagnóstico psicossocial na Rede 
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Básica de Saúde In Estudos de Psicologia (PUCCAMP. Impresso). , v.7, 351-359. 
Home page: [http://www.scielo.br/pdf/epsic/v7n2/a16v07n2.pdf] 
 
SOUZA, R. C. F., CAMARGO, B. V.. 2002. Representações sociais e relações 
intergrupais de duas categorias profissionais In Revista de Ciências Humanas 
(Florianópolis). , 35-43. (Documento 37) 
 
IMMIG, R., SCHULZE, C. M. N., CAMARGO, B. V.. 2002. Representações sociais de 
poder In Revista de Ciências Humanas (Florianópolis). , 297-304. (Documento 38) 
 
CAMARGO, B. V., SCHULZE, C. M. N.. 2002. La théorie des représentations sociales 
au Brésil. IIes Journées internationales sur les représentations sociales In Bulletin de 
Psychologie. , v.55, 95-96. (Documento 39) 
 
CAMARGO, B. V.. 2003. Les représentations sociales des jeunes français à propos de 
l'achat et de l'utilisation du préservatif In Bulletin de Psychologie. , v.56, 331-344. 
Home page: [http://www.laccos.org/pdf/Camargo_BP2003.pdf] 
 
OLTRAMARI, L. C., CAMARGO, B. V.. 2004. Representações sociais de 
profissionais do sexo sobre prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e 
contracepção In Psicologia: Teoria e Prática (Impresso). , v.6, 75-87.  
Home page: [http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/ptp/article/view/1166/867] 
 
OLTRAMARI, L. C., CAMARGO, B. V.. 2004. Representação social de mulheres 
profissionais do sexo sobre a AIDS In Estudos de Psicologia (UFRN). , v.9, 317-324. 
Home page: 
 [http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-294X2004000200013&script=sci_arttext] 
 
GIACOMOZZI, A. I., CAMARGO, B. V.. 2004. Eu confio no meu marido: Estudo da 
representação social de mulheres com parceiro fixo sobre a prevenção da AIDS In 
Psicologia: Teoria e Prática (Impresso). , v.6, 31-44.  
Home page: [http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-
36872004000100003&lng=pt&nrm=iso] 
 
CAMARGO, B. V., BARBARÁ, A. 2004. Efeitos de Panfletos Informativos sobre a 
Aids em Adolescentes In Psicologia: Teoria e Pesquisa (UnB. Impresso). , v.20, 279-
287. Home page: [http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
37722004000300010&script=sci_arttext] 
 
BARBARÁ, A., CAMARGO, B. V. 2004. A difusão científica da AIDS na mídia 
impressa. In Psico (PUCRS. Impresso). , v.35, 169-176. Home page: 
[http://www.laccos.org/Silva_Camargo_PSICO2004.pdf] 
 
CAMARGO, B. V., BERTOLDO, R. B.. 2006. Comparação da vulnerabilidade em 
relação ao HIV de estudantes da escola pública e particular. In Estudos de Psicologia 
(PUCCAMP. Impresso). , v.23, 369-379.  
Home page: [http://www.scielo.br/pdf/estpsi/v23n4/v23n4a05.pdf] 
 
SCHULZE, C. M. N., CAMARGO, B. V., WACHELKE, J. F. R. 2006. Alfabetização 
científica e representações sociais de estudantes do ensino médio sobre ciência e 
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tecnologia. In Arquivos Brasileiros de Psicologia (Rio de Janeiro. 1979) (Cessou em 
2002). , v.58, 24-37. Home page: [http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1809-
52672006000200004&script=sci_arttext] 
 
CAMARGO, B. V., WACHELKE, J. F. R. 2007. Representações sociais, 
representações individuais e comportamento. In Interamerican Journal of Psychology., 
v.41, 379-390. 
Home page: [http://www.psicorip.org/Resumos/PerP/RIP/RIP041a5/RIP04140.pdf] 
 
CAMARGO, B. V., ALLAIN, J. M. 2007. O papel da mídia brasileira na construção 
das representações sociais de segurança alimentar. In Psicologia: Teoria e Prática 
(Impresso). , v.9, 92-108.  
Home page: [http://redalyc.uaemex.mx/src/inicio/ArtPdfRed.jsp?iCve=193818620006] 
 
CAMARGO, B. V., BARBARÁ, A., BERTOLDO, R. B.. 2007. Concepção pragmática 
e científica dos adolescentes sobre a aids. In Psicologia em Estudo (Impresso). , v.12, 
277-284. Home page: [http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
73722007000200008&lng=en&nrm=iso&tlng=pt] 
 
CAMARGO, B. V., BOTELHO, L. J.. 2007. Aids, sexualidade e atitudes de 
adolescentes sobre proteção contra o HIV. In Revista de Saúde Pública (Impresso). , 
v.41, 61-68. Home page: [http://www.scielo.br/pdf/rsp/v41n1/5296.pdf] 
 
TORRES, T. L., CAMARGO, B. V. 2008. Representações sociais da aids e da terapia 
anti-retroviral para pessoas vivendo com HIV. In Psicologia: Teoria e Prática 
(Impresso). , v.1, 64-78. Home page: [http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1516-
36872008000100006&script=sci_arttext] 
 
GOETZ, E. R., CAMARGO, B. V., BERTOLDO, R. B., JUSTO, A. M.. 2008. 
Representação Social do Corpo na Mídia Impressa. In Psicologia e Sociedade 
(Impresso). , v.20, 226-236. Home page: 
[http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822008000200010] 
 
WACHELKE, J. F. R., CAMARGO, B. V., HAZAN, J. V., SOARES, D. R., 
OLIVEIRA, L. T. P., REYNAUD, P. D.. 2008. Princípios organizadores da 
representação social do envelhecimento: Um estudo realizado com coletas de dados em 
ambientes de internet In Estudos de Psicologia (UFRN). , v.13, 107-116. Home page: 
[http://www.scielo.br/pdf/epsic/v13n2/02.pdf] 
 
CAMARGO, B. V., BARBARÁ, A., BERTOLDO, R. B.. 2008. A influência de vídeos 
documentários na divulgação científica de conhecimento sobre a Aids In Psicologia: 
Reflexão e Crítica (UFRGS. Impresso). , v.21, 179-185. Home page: 
[http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
79722008000200003&lng=en&nrm=iso] 
 
CAMARGO, B. V., BARBARÁ, A.. 2009. Social representations, risk behaviors and 
AIDS In The Spanish Journal of Psychology. , v.12, 565-575. 
Home page: [http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/19899657] 
 
MARTINS, C. R. M., CAMARGO, B. V., BIASUS, F.. 2009. Representações sociais 
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do idoso e da velhice de diferentes gerações. In Universitas Psychologica. , v.8, 831-
847.  
Home page: [http://revistas.javeriana.edu.co/sitio/psychologica/sccs/tabla.php?id=32] 
 
CAMARGO, B. V., BERTOLDO, R. B., BARBARÁ, A.. 2009. Representações sociais 
da aids e alteridade In Estudos e Pesquisas em Psicologia (UERJ. Impresso). , v.9, 710-
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CAMARGO, B. V., TORRES, T. L., BIASUS, F.. 2009. Práticas sexuais, conhecimento 
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FARIA, P. C., CAMARGO, B. V., MORO, M. L. F.. 2009. Indicadores de atitude de 
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CAMARGO, B. V., JUSTO, A. M.. 2013. IRAMUTEQ: Um software gratuito para 
análise de dados textuais In Temas em Psicologia. , v.21, 513-518. 
Home page:[http://pepsic.bvsalud.org/pdf/tp/v21n2/v21n2a16.pdf] 
 
GUTZ, L., CAMARGO, B. V. 2013. Espiritualidade entre idosos mais velhos: um 
estudo de representações sociais. In Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(UnATI. Impresso). , v.16, 793-804. 
Home page:[http://www.scielo.br/pdf/rbgg/v16n4/1809-9823-rbgg-16-04-00793.pdf] 
 
CAMARGO, B. V., JUSTO, A. M., ALVES, C. D. B., SCHLOSSER, A. 2013. Efeitos 
de contexto interacional e comunicação nas representações sociais sobre o corpo. In 
Psicologia e Saber Social. , v.2, 33-50. Home page: [http://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/psi-sabersocial/article/view/6926] 
 
JUSTO, A. M., CAMARGO, B. V.. 2013. Corpo e cognições sociais In Liberabit 
(Lima). , v.19, 21-32. Home page: [http://revistaliberabit.com/es/wp-
content/uploads/2013/revistas/liberabit19_1/2_justo.pdf] 
 
AGUIAR, A., CAMARGO, B. V. 2014. Romantic relationships, adolescence and HIV: 
Love as an element of vulnerability In Paidéia (USP. Ribeirao Preto. Impresso). , v.24, 
165-176. Home page: [http://www.scielo.br/pdf/paideia/v24n58/1982-4327-paideia-24-
58-0165.pdf] 
 
CASTRO, A., KOELZER, L. P., CAMARGO, B. V., BARBARÁ S. BOUSFIELD, 
ANDRÉA. 2014. Representações sociais na internet sobre cotas para negros em 



19 

 

universidades federais. In Cadernos de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
(Online). , v.15, 202-220.  
Home page: [http://dx.doi.org/10.5007/1984-8951.2014v15n106p202] 
 
CAMARGO, B. V., BOUSFIELD, A. B., GIACOMOZZI, A. I., KOELZER, L. P. 
2014. Representações sociais e adesão ao tratamento antirretroviral. In Liberabit 
(Lima)., v.20, 229-238. 
Home page: [http://revistaliberabit.com/es/revistas/liberabit20_2/4_vizeu.pdf] 
 
JUSTO, A. M., CAMARGO, B. V., ALVES, C. D. B.. 2014. Os efeitos de contexto nas 
representações sociais sobre o corpo In Psicologia: Teoria e Pesquisa (UnB. Impresso). , 
v.30, 287-297. Home page: [http://www.scielo.br/pdf/ptp/v30n3/06.pdf] 
 
GOETZ, E. R., CAMARGO, B.V. 2014. Escala de Atitudes em Saúde e Estética: 
construção e validação In Fractal: Revista de Psicologia. , v.26, 199-222. Home page: 
[doi:10.1590/s1984-02922014000100015] 
 

Além dos links indicados logo após as referências dos artigos, outra alternativa 

para acessar os artigos é a página do Laboratório de Psicologia Social da Comunicação 

e Cognição da UFSC (LACCOS/UFSC), no seguinte link: 

http://www.laccos.com.br/index.php?option=com_content&view=section&layout=blog

&id=5&Itemid=5&lang=br 

Os artigos refletem o desenvolvimento da atividade de pesquisa (resultados dos 

projetos) e suas relações com o Programa de Pós-graduação em Psicologia e com a 

capacidade organizativa do pessoal do laboratório (co-autorias de colegas e sobretudo 

de orientandos no doutorado, mestrado e iniciação científica). Podemos observar que na 

medida em que os projetos passaram a ser integrados e financiados, principalmente pelo 

CNPq e pelo Ministério da Saúde, as publicações tornaram-se mais frequentes e relatam 

resultados de estudos mais abrangentes. 

No sentido de ilustrar os tipos de pesquisas relatadas pelos artigos focalizaremos 

quatro deles. O artigo publicado no Bulletin de Psychologie de Paris (Camargo, 2003), 

além de relatar um dos estudos realizados na minha tese de doutorado, oferece uma 

inovação metodológica: a análise narrativa de roteiros de curtas-metragens sobre 

prevenção da AIDS. Este estudo documental foi realizado sobre um material natural 

resultante de um grande concurso nacional de ideias sobre a prevenção da AIDS (3.000 

scénarios contre un vírus), junto ao ensino médio de toda a França. Desenvolvi um tipo 

de análise inspirado na conjunção da tradição estruturalista e semiológica da École des 

Hautes Études em Sciences Sociales (Greimas, Fayol e Levi-Strauss) com a teoria 

inglesa dos scripts (Schank e Abelson).  
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O artigo publicado na Papers of Social Representations (Camargo & Wachelke, 

2010), revista européia especializada no paradigma das Representações Sociais, resultou 

de um projeto integrado e financiado pelo CNPq. Ele envolveu três pesquisas do tipo 

survey sobre representações sociais (aids, corpo e envelhecimento), com 1.118 

participantes, e que buscou evidências de relações entre representações sociais de 

objetos diferentes, indicando um sistema de representações sociais e intersecções entre 

as mesmas. 

O artigo da revista The Spanish Journal of Psychology (Camargo & Bousfield, 

2009) envolveu outra pesquisa tipo survey com 1.386 estudantes do ensino médio do sul 

do Brasil. Seu foco foi a relação entre as representações sociais da aids, a atitude sobre a 

utilização do preservativo, e o risco frente a esta epidemia. Esta contribuição pode 

esclarecer, em parte, o descompasso entre a informação e a ação preventiva. O 

Ministério da Saúde apoiou esta pesquisa. 

O artigo publicado na revista Psicologia e Saber Social (Camargo & Justo & 

Alves & Schlösser, 2013), periódico brasileiro especializado no paradigma das 

Representações Sociais, tem sua importância no fato de ser o primeiro experimento de 

laboratório sobre o fenômeno das representações sociais no Brasil. A ideia desenvolvida 

foi a de que o tipo de comunicação e o contexto de apresentação do objeto apresentava 

um efeito nas representações sociais do corpo. E por meio de situações controladas no 

laboratório pode-se verificar diferentes representações sociais do corpo. 

Estes artigos, como o conjunto de artigos publicado, mostram que empregamos 

diferentes métodos (documental, survey, experimento, etc.), e consultando os artigos 

pode-se observar que empregamos diferentes procedimentos de análise de dados, desde 

os quantitativos, passando pelos mistos e também os qualitativos. 

 

2- Capítulo de livros 
 

Segue a lista de capítulos de livros: 

 
CAMARGO, B. V. 1998. Representações sociais do preservativo e da Aids : spots 
publicitários escritos por jovens para a televisão francesa In Aids e representações 
sociais - à busca dos sentidos, edited by Denise Jodelet; Margot Madeira. ed 1, 155-173. 
Natal: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. ISBN: 8572731040 
(Documento 41) 
 
CAMARGO, B. V. 2003. A televisão como vetor de difusão de informações sobre a 
AIDS In Representações sociais: Abordagem interdisciplinar., edited by Maria da Penha 
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de Lima Coutinho; Aloisio da Silva Lima; Francisca Bezerra de Oliveira; Maria 
Lucinete Fortunato. ed 1. Vol. 1, 130-152. João Pessoa: Editora Universitária UFPB. 
ISBN: 8523704507 (Documento 42) 
 
CAMARGO, B. V. 2005. ALCESTE: Um programa informático de análise quantitativa 
de dados textuais In Perspectivas teórico-metodológicas em representações sociais, 
edited by Antônia Silva Paredes Moreira; Jorge Correia Jesuino e Brigido Vizeu 
Camargo. ed 1. Vol. 1, 511-539. João Pessoa: Editora Universitária da UFPB. ISBN: 
8599135511 (Documento 43) 
 
CAMARGO, B. V. 2007. O que o caminho interdisciplinar brasileiro da teoria das 
representações sociais não favorece? In Contribuições para a teoria e o método de 
estudo das representações sociais., edited by Antonia Silva Paredes Moreira; Brigido 
Vizeu Camargo. ed 1. Vol. 1, 93-112. João Pessoa: Editora Universitária da UFPB. 
ISBN: 978857745161 (Documento 44) 
 
CAMARGO, B. V., WACHELKE, J. F. R., AGUIAR, A. 2007. Um panorama do 
desenvolvimento metodológico das pesquisas sobre representações sociais através de 
grupos de trabalho das jornadas internacionais. In Contribuições para a teoria e o 
método de estudo das representações sociais., edited by Antonia Silva Paredes Moreira; 
Brigido Vizeu Camargo. ed 1. Vol. 1, 181-202. João Pessoa: Editora Universitária da 
UFPB. ISBN: 978857745161 (Documento 45) 
 
CAMARGO, B. V. 2009. Avaliação de mensagens preventivas e mudanças das 
vulnerabilidades sociais e culturais da infecção pelo HIV In Saúde, educação e 
representações sociais: Exercícios de diálogo e convergência., edited by Manuel Lopes; 
Felismina Mendes; Antônia Moreira. ed 1. Vol. 1, 217-231. Coimbra: FORMASAU. 
ISBN: 9789898269040 (Documento 46) 
 
CAMARGO, B. V., BOUSFIELD, A. B. 2011. Teoria das representações sociais: Uma 
concepção contextualizada de comunicação. In Teoria das representações sociais: 50 
anos., edited by Almeida, A. M. O.; Santos, M. F.  S,; Trindade, Z. A. ed 1. Vol. 1, 433-
454. Brasília: Technopolitik. ISBN: 9788562313073 (Documento 47) 
 
CAMARGO, B. V., JUSTO, A. M., LIMA, L. M. G., RABELO, D. F., NERI, A. L. 
2011. Representações sociais de felicidade. In Fragilidade, saúde e bem estar em idosos: 
Dados do estudo FIBRA em Campinas., edited by Anita Liberalesso Neri; Maria Elena 
Guariento. ed 1. Vol. 1, 239-256. Campinas: Alínea. ISBN: 9788575165515 
(Documento 48) 
 
TORRES, T. L., CAMARGO, B. V. 2012. Aspectos metodológicos na pesquisa com 
idosos em ciências humanas e sociais In Envelhecimento e representações sociais, 
edited by Luiz Fernando Rangel Tura; Antônia Oliveira Silva. ed 1. Vol. 1, 89-113. Rio 
de Janeiro: Quartet/FAPERJ. ISBN: 9788578120627 (Documento 49) 
 
SCHLOSSER, A., CAMARGO, B. V. 2013. O Amor (Re) Visitado: Contribuições do 
Cenário Nacional sobre o Amor e Relacionamentos Amorosos. In Relações românticas, 
conjugais e parassociais., edited by A. Garcia;  J. Fitzpatrick. ed 1. Vol. 1, 5-16. Vitória: 
EdUFES. ISBN: 9788580871203 (Documento 50) 
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CAMARGO, B. V., BOUSFIELD, A. B. 2014. Em direção a um modelo explicativo da 
relação entre representações sociais e práticas relativas a saúde: a ideia de adesão 
representacional. In Textos e debates em representações sociais., edited by Edna Maria 
Querido de Oliveira Chamon; Pedrinho Arcides Guareschi; Pedro Humberto Faria 
Campos. ed 1. Vol. 1, 261-284. Porto Alegre: ABRAPSO. ISBN: 9788586472206 
(Documento 51) 
 
CAMARGO, B. V., JUSTO, A. M., MARCON, A. N.. 2014. Representações Sociais 
sobre o corpo nos contextos de estética e saúde. In Estética e Saúde: transmutação do 
corpo., edited by Cristiane Faccio Gomes; Régio Marcio Toesca Gimenes; Sônia 
Cristina Vermelho. ed 1. Vol. 1, 153-169. São Paulo: Editora Opção ISBN: 
9788583050292 (Documento 52) 
 

Na minha produção os capítulos de livros são em número reduzido, mas se 

caracterizam por contribuições teóricas e metodológicas.  Os dois primeiros capítulos 

(Camargo 1998 e 2003) são estudos referentes à minha tese. O primeiro envolve uma 

análise das metáforas contidas nos roteiros de prevenção da aids, escritos por estudantes 

do ensino médio da França. E o segundo analisa a televisão francesa como vetor de 

representações sociais da aids, por meio de um estudo documental do período de 1982 a 

1993. 

 A contribuição metodológica é exemplificada com o capítulo, pioneiro no Brasil, 

ensinando o emprego do software ALCESTE para análise textual (Camargo, 2005). 

Além deste capítulo, há outro que analisa o desenvolvimento metodológico desta 

abordagem a partir dos trabalhos apresentados nas jornadas internacionais sobre 

representações sociais (Camargo, Wachelke & Aguiar, 2007); e aquele que trata das 

especificidades metodológicas quando se pesquisa idosos (Torres & Camargo, 2012). 

As contribuições teóricas envolvem desde uma discussão sobre o estatuto da 

noção de representações sociais (Camargo, 2007), a articulação entre representações 

sociais e comunicação social (Camargo & Bousfield, 2011), uma revisão sobre a noção 

de amor na perspectiva da Psicologia Social (Schlösser & Camargo, 2013), e a 

proposição de um novo modelo teórico que articula representações sociais e práticas 

sociais (Camargo & Bousfield, 2014) que orienta o atual projeto integrado do 

LACCOS. 

Quanto aos capítulos empíricos, busquei articular mais de uma pesquisa naquele 

que trata da comunicação preventiva da aids (Camargo, 2009). Em outro capítulo 

(Camargo, Justo & Marcon, 2014) foram apresentados resultados de pesquisa sobre 

representações sociais do corpo. E por fim, um capitulo foi resultado de uma 

colaboração com um projeto nacional sobre velhice coordenado pela Drª Anita Neri 
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(Camargo, Justo, Lima , Rabelo & Neri, 2011), onde estudamos as representações 

sociais de felicidade entre os idosos. 

 

4- Livros organizados 
 

Colaborei na organização de dois livros, o primeiro de natureza mais 

metodológica e o segundo mais voltado para o paradigma das representações sociais: 

 

MOREIRA, A. S. P., CAMARGO, B. V., JESUÍNO, J. C., NÓBREGA, S. M. 2005. 
Perspectivas teórico-metodológicas em representações sociais. ed 1. vols 1, p. 603. João 
Pessoa: Editora universitária da UFPB. ISBN: 8599135511 
 
MOREIRA, A. S. P., CAMARGO, B. V. 2007. Contribuições para a teoria e o método 
de estudo das representações sociais. ed 1. vols 1, p. 380. João Pessoa: Editora 
Universitária da UFPB. ISBN: 978857745161 

 

Nestes livros, além da própria organização traduzi alguns capítulos. Estes livros 

são destinados mais ao ensino na pós-graduação. 

 

4- Produção técnica 
 

CAMARGO, B. V., VOLPATO, V. O software Totalworks como instrumento de 
pesquisa em Ciências Humanas. Material didático ou instrucional. 1991.  
 
HABKOST, N., OLIVEIRA, H. L. P., CAMARGO, B. V. Jornal audiovisual sobre um 
centro de informação e prevenção da aids. Vídeo documentário (31 minutos). 2001.  
 
BARBARÁ, A., BERTOLDO, R. B., CAMARGO, B. V. O risco da aids na 
adolescência. Vídeo Pedagógico (24 minutos). 2006.  
 
CAMARGO, B. V., JUSTO, A. M. Tutorial para uso do software de análise textual 
IRAMUTEQ. 2013. 
Home page: http://www.iramuteq.org/documentation/tutoriel-en-portugais 

 

 Além dos artigos, capítulos, organização de livros e produção técnica; as 

participações em inúmeros congressos tem uma grande importância no desenvolvimento 

da minha contribuição acadêmica. Não detalharei aqui cada participação, pois elas estão 

especificadas no meu currículo LATTES (http://lattes.cnpq.br/6569681899148914).  

Em linhas gerais dentre os congressos nacionais tenho participando 

constantemente das Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de Psicologia e das 

Jornadas Internacionais sobre Representações Sociais. O primeiro congresso, de âmbito 
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mais geral em Psicologia, é um dos mais importantes da psicologia científica 

iberoamericana. O segundo, embora tenha uma natureza também internacional, é 

realizado no Brasil, e envolve uma área específica da Psicologia Social, a das 

Representações Sociais.  

 

 
Figuras 2 – Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Psicologia e Jornada Internacional 

sobre Representações Sociais de 2007. 
 

Quanto aos congressos internacionais nos quais apresento minhas contribuições 

também se destacam dois, um mais geral da Psicologia (Congresso Iberoamericano) e 

outro específico (Conferência Internacional sobre Representações Sociais). O primeiro 

envolveu as cidades de Bogotá - Colômbia, Lima – Perú e Oviedo – Espanha, além de 

São Paulo; o segundo realizou-se nas cidades de Tunis - Tunísia e Évora – Portugal, 

também além de São Paulo. 

Normalmente, na organização da minha carreira o fluxo da produção se inicia com 

os projetos, passando por apresentações de trabalhos nos congressos, sob diversas 

modalidades, publicações em anais e posteriormente estes trabalhos são apresentados 

sob forma de artigos ou capítulos de livros. 
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CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO DE NOVAS GERAÇÕES 
 

 Até o presente momento concluí, como orientador principal, 21 dissertações, 11 

teses, 22 relatórios de Iniciação Científica, e 1 estágio pós-doutoral (Documento 23). 

Relaciono, a seguir, estas orientações concluídas: 

 

1- Dissertações 
 
Kátia Carvalho Figueiredo. Representações sociais de violência: A visão da criança e 
do adolescente. 2000. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Rosa Cristina Ferreira de Souza*1. Representações sociais das ocupações: Um estudo 
comparativo em função do gênero. 2000. Dissertação (Psicologia) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
 
Leandro Castro Oltramari**2. Representações sociais de profissionais do sexo da 
região metropolitana de Florianópolis sobre a prevenção da AIDS e DSTs. 2001. 
Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Cláudia Regina Magnobosco Martins. O envelhecer segundo adolescentes, adultos e 
idosos usuários do SESC Maringá: Um estudo de representações sociais. 2002. 
Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Elaine Silva Brito Souza. Aspectos comunicacionais e adoção de condutas preventivas 
frente ao HIV-AIDS por adolescentes do ensino médio de Florianópolis, Itajaí e 
Balneário Camboriú. 2002. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Francine Machado Salomão Hias. Representações sociais e conhecimento sobre a 
AIDS: Estudo experimental da restituição de informações preventivas escritas por parte 
de adolescentes.. 2003. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Andréia Isabel Giacomozzi**. Confiança no parceiro e proteção frente ao HIV: Estudo 
de representações sociais da AIDS com mulheres.. 2004. Dissertação (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Andréa Barbará da Silva**. A difusão científica da AIDS na mídia impressa.. 2004. 
Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Kenny Secchi*. Representação social e imagem do corpo feminino.. 2006. Dissertação 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Tatiana de Lucena Torres**. Representação social da aids e da terapia anti-retroviral 

                                                      
1 O asterisco significa que a pessoa atualmente está na carreira universitária como docente. 
2 Dois asteriscos significa que a pessoa é atualmente docente em universidade federal. 
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para soropositivos com adesão ao tratamento.. 2006. Dissertação (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Sandra Cristina da Silveira. A assistência ao parto na maternidade: representações 
sociais de profissionais de saúde e mulheres assistidas.. 2006. Dissertação (Psicologia) 
- Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
João Fernando Rech Wachelke**. Efeitos das instruções de questões abertas na 
ativação de elementos de representações sociais. 2007. Dissertação (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Felipe Biasus*. Representações sociais do envelhecimento e da sexualidade.. 2009. 
Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Annie Mehes Maldonado Brito**. Representações sociais, crenças e comportamentos 
de saúde: Um estudo comparativo entre homens e mulheres.. 2010. Dissertação 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Jean Carlos Natividade*. Relações entre representações sociais e conhecimento 
científico sobre HIV e aids. 2010. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
Ana Maria Justo. Representações sociais sobre o corpo e implicações do contexto de 
inserção desse objeto. 2011. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Adriana de Aguiar. Relações amorosas na adolescência e risco: Um estudo sobre o 
papel do amor na percepção de risco em relação ao HIV/Aids.. 2011. Dissertação 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Larissa Antunes. O papel dos estereótipos nas representações sociais compartilhadas 
por adolescentes sobre pessoas que vivem com HIV/aids. 2012. Dissertação 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Luana Michele da Silva Vilas Boas. Beleza e Cirurgia estética: Representações Sociais 
de estudantes universitários. 2012. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
Luiza Gutz. Envelhecimento e espiritualidade: Um estudo sobre representações sociais 
de idosos.. 2013. Dissertação (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Adriano Schösser**. Representações sociais da beleza física e sua influência no 
estabelecimento de amizades e relacionamentos amorosos.. 2014. Dissertação 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 

2- Teses 
 
João Vianney Valle dos Santos*. As representações sociais da educação a distância. 
2006. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
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Leandro Castro Oltramari**. Representações sociais da AIDS, relações conjugais e 
confiança. 2007. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. 
 
Andrea Barbará da Silva**. Difusão científica e representações sociais da AIDS. 2007. 
Tese (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Andréia Isabel Giacomozzi**. Variáveis culturais e psicossociais associadas à 
vulnerabilidade étnica ao HIV/Aids: Estudo comparativo entre Brasil e França.. 2008. 
Tese (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Everley Rosane Goetz Furtado*. Representações sociais do corpo, mídia e atitudes. 
2009. Tese (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Débora Driemeyer Wilbert Rau. Representações sociais da infância e estilos de 
práticas educativas de mães e professoras de crianças de 0 a 6 anos.. 2009. Tese 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Tatiana de Lucena Torres**. Pensamento social sobre envelhecimento, idoso e 
rejuvenescimento para diferentes grupos etários.. 2010. Tese (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Giovana Delvan Stuhler*. Representações sociais e adesão ao tratamento do diabetes 
mellitus tipo 2.. 2012. Tese (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Gislei Mocelin Polli*. Representações sociais do meio ambiente e da água na mudança 
de paradigmas ambientais.. 2012. Tese (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Alexander Hochdorn. Falando gênero: A Construção con-textual das identidades de 
gênero.. 2013. Tese (Programa de Pós-Graduação em Psicologia) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
 
Annie Mehes Maldonado Brito**. O cuidado do idoso: Representações e práticas 
sociais.. 2014. Tese (Programa de Pós-Graduação em Psicologia) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
 

3- Iniciações Científicas 
 
Raquel Bohn Bertoldo*. Comparação da vulnerabilidade em relação ao HIV entre 
estudantes de escola pública e particular da rede de ensino médio. 2006. Iniciação 
científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Raquel Bohn Bertoldo*. Relações de dependência entre representações sociais e efeitos 
do contexto interacional nas representações de um mesmo objeto. 2007. Iniciação 
científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Ana Maria Justo. Relações de dependência entre representações sociais e efeitos de 
contexto interacional nas representações de um mesmo objeto. 2008. Iniciação 
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científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Moyses Tosta. Elementos de intersecção de representações sociais de objetos diferentes 
e efeitos do contexto interacional. 2008. Iniciação científica - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
Adriana Moreira. Elementos de intersecção de representações sociais de objetos 
diferentes e efeitos do contexto interacional. 2008. Iniciação científica (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Luciane Guisso. Estudo Comparativo sobre Representações Sociais do Envelhecer 
Bem.. 2009. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Aline Gonçalves Demantova. Elementos de intersecção de representações sociais de 
objetos diferentes e efeitos do contexto interacional. 2009. Iniciação científica 
(Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Catarina Bergue Durante Alves. de intersecção de representações sociais de objetos 
diferentes e efeitos do contexto interacional. 2009. Iniciação científica (Psicologia) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Luciane Guisso. Representações sociais sobre o corpo e efeitos de contextos de 
interação. 2010. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Catarina Durante Bergue Alves. Representações sociais sobre o corpo e efeitos de 
contextos de interação. 2011. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. 
 
Thamirys Toesqui. Representações sociais sobre o corpo e efeitos de contextos de 
interação. 2010 e 2011. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
Aline Gonçalves Demantova. Estudo comparativo sobre representações sociais do 
envelhecer bem. 2010 e 2011. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. 
 
Daniela Xavier Morais. Estudo comparativo sobre representações sociais do envelhecer 
bem. 2011 e 2012. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Amanda Nogara Marcon. Representações sociais sobre o corpo e efeitos de contextos 
de interação. 2012. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
Catarina Durante Bergue Alves. Representações sociais e controle do peso corporal. 
2013. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Mariana Bittencourt. Representações sociais e controle do peso corporal. 2014. 



 

Iniciação científica (Psicologia) 
 
Bruna Berri. Envelhecimento, saúde e representações sociais de práticas de 
rejuvenescimento. 2013 e 2014. Iniciação científica (Psicologia) 
Federal de Santa Catarina.
.  

4- Supervisão de pós
 
Ademir José Rosso*. 2010. Supervisão de pós
Santa Catarina 
 
 

5- Síntese das contribuiçõe
 

 Comecei orientar trabalhos na pós

a orientação da primeira dissertação. 

pesquisadores e professores

atividade docente: 11 ex-mestrandos de um total de 21,  8 ex

de 11. 

O LACCOS foi muito importante

primeira etapa eu e a Drª Clélia Maria Nascimento

eu e a Drª Andréa Barbará da S. Bousfield) trabalharam e tem trabalhado em conjunto 

com doutorandos, mestrandos e bolsistas de  iniciação científica; não só em torno de 

projetos integrados, mas também nos projetos individuais. Atualme

ganhar mais uma profissional para o laboratório, a 

Assim, este grupo, não só realiza as atividades em estreita colaboração, mas prepara seu 

futuro com a chegada de novos profissionais.

 

Figuras 3 – Reunião 
Representações Sociais da Saúde 
Camargo, Luiz Fernando Tura, Clélia Nascimento
Andréa Bousfield

 

Consultando a home page

Cognição da UFSC (LACCOS/UFSC) (

Iniciação científica (Psicologia) - Universidade Federal de Santa Catarina.

Envelhecimento, saúde e representações sociais de práticas de 
cimento. 2013 e 2014. Iniciação científica (Psicologia) 

Federal de Santa Catarina. 

Supervisão de pós-doutorado 

. 2010. Supervisão de pós-doutorado- Universidade Federal de 

íntese das contribuições para a formação de novas gerações

Comecei orientar trabalhos na pós-graduação em 1998, e no ano de 2000 

a orientação da primeira dissertação. A minha contribuição com a formação de novos 

pesquisadores e professores pode ser avaliada pela proporção de orientandos

mestrandos de um total de 21,  8 ex-doutorandos de um total 

O LACCOS foi muito importante enquanto um grupo onde os profissionais

Drª Clélia Maria Nascimento-Schulze, e num segundo momento 

Drª Andréa Barbará da S. Bousfield) trabalharam e tem trabalhado em conjunto 

com doutorandos, mestrandos e bolsistas de  iniciação científica; não só em torno de 

projetos integrados, mas também nos projetos individuais. Atualmente acabamos de 

fissional para o laboratório, a Drª Andréia Isabel Giacomozzi. 

Assim, este grupo, não só realiza as atividades em estreita colaboração, mas prepara seu 

futuro com a chegada de novos profissionais. 

Reunião no LACCOS de membros da Rede Internacional de Pesquisas sobre 
Representações Sociais da Saúde –RIPRES (da esquerda para a direita: Brigido 
Camargo, Luiz Fernando Tura, Clélia Nascimento-Schulze, 
Andréa Bousfield). 

home page do Laboratório de Psicologia Social da Comunicação e

Cognição da UFSC (LACCOS/UFSC) (http://www.laccos.com.br), há uma categoria
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Universidade Federal de Santa Catarina. 

Envelhecimento, saúde e representações sociais de práticas de 
cimento. 2013 e 2014. Iniciação científica (Psicologia) - Universidade 

Universidade Federal de 

s para a formação de novas gerações 

graduação em 1998, e no ano de 2000 conclui 

minha contribuição com a formação de novos 

ção de orientandos ligados a 

doutorandos de um total 

enquanto um grupo onde os profissionais (numa 

e num segundo momento 

Drª Andréa Barbará da S. Bousfield) trabalharam e tem trabalhado em conjunto 

com doutorandos, mestrandos e bolsistas de  iniciação científica; não só em torno de 

nte acabamos de 

Drª Andréia Isabel Giacomozzi. 

Assim, este grupo, não só realiza as atividades em estreita colaboração, mas prepara seu 

 
no LACCOS de membros da Rede Internacional de Pesquisas sobre 

(da esquerda para a direita: Brigido 
Schulze, Jorge Jesuíno e 

o Laboratório de Psicologia Social da Comunicação e 

), há uma categoria, 
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na parte da equipe denominada "Colaboradores", onde pode-se verificar que mesmo ex-

membros do LACCOS continuam a se identificar com esta equipe, contribuindo com 

publicações e estudos conjuntos. 

Tenho co-orientado estágios de doutorado sanduíche, no LACCOS,  no quadro do 

Acordo de Cooperação com a Universidade de Pádua (UNIPD) (Documento 27), como 

os de Roberto Bonetto (Documento 53) e o de João Fernando Rech Wachelke 

(Documento 54). 

 A minha participação em bancas de defesa de dissertações e teses na UFSC e 

fora da UFSC tem sido sistemática: 50 de mestrado e 34 de doutorado (além de 26 

exames de qualificação de doutorado). Destas, 6 defesas de doutorado foram no 

exterior: 4 na Universidade de Pádua (Documento 55) e 2 na Universidade de Roma - 

La Sapienza (Documento 56). Não detalharei todas as participações, pois elas estão 

especificadas no meu currículo LATTES (http://lattes.cnpq.br/6569681899148914). 
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 
1- Cursos de análise textual 

 
Eu tive a oportunidade de acompanhar a concepção do software de análise de 

dados textuais ALCESTE em 1992 durante meu doutorado. Naquela época seu criador, 

Max Reinert, tinha uma versão beta que nos disponibilizou. Logo que eu cheguei ao 

Brasil (1996) comecei a trabalhar num dicionário para que este programa pudesse 

analisar dados em língua portuguesa. Este tipo de análise de dados permite, por meio de 

uma classificação hierárquica descendente, a organização do material textual em classes 

semânticas, e uma quantificação que supera a unidade de análise "palavra", e considera 

seu ambiente de significação (segmentos de textos). 

Oferecendo cursos de extensão, em 1978, introduzi no nosso país este software de 

alta complexidade para a análise textual (Documento 32); treinando outros programas 

de pós-graduação ou grupos de pesquisa do Brasil. Os principais grupos se situavam em 

universidades onde se desenvolviam pesquisas sobre o fenômeno das representações 

sociais, como: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Universidade Federal da 

Paraíba, Escola de Saúde Pública da USP, Universidade de Brasília, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, dentre outras. Também dei um curso na Universidade de 

Pádua (UNIPD) em 2010 (Documento 57). 

Recentemente surgiu uma alternativa para realização de análises textuais tão ou 

mais sofisticada que o software ALCESTE. Em 2011, o Laboratório de Psicologia 

Social da Comunicação e Cognição da Universidade Federal de Santa Catarina 

(LACCOS/UFSC) obteve informação de um software gratuito e com fonte aberta, 

desenvolvido pelo pesquisador francês Pierre Ratinaud, que utiliza-se do mesmo 

algoritmo de Max Reinert. Em contato com o colega francês, organizei uma equipe do 

laboratório para trabalhar numa versão experimental do dicionário português para o 

IRAMUTEQ, e no primeiro semestre de 2013 passamos a utilizá-lo e oferecemos 5 

cursos de extensão, um deles durante a reunião anual de Psicologia da SBP (Documento 

58).  

No final de 2014, graças a toda equipe do LACCOS, em conjunto com o Dr. 

Pierre Ratinaud, chegamos a um excelente dicionário para nossa língua, e finalizamos 

uma interface em português para o usuário. Deste modo, ao introduzirmos no Brasil 

mais um software de análise textual, disponível para todos os pesquisadores 
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interessados, procuramos dar continuidade a nossa tarefa de contribuir com a 

qualificação metodológica das pesquisas nacionais em Ciências Sociais e da Saúde. 

 
2- Organização de eventos, participações em comissões científicas e membro 

de conselho editorial de periódicos 

 

 Eu coordenei quatro eventos, três nacionais e um internacional. O primeiro foi o 

Simpósio Nacional sobre Representações Sociais, realizado em Florianópolis 

(Documento 59). O segundo e o terceiro, também nacionais, decorreram da minha 

condição de presidente da Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), foram as Reuniões 

Anuais de Psicologia de 2006 (Salvador) e a de 2007 (Florianópolis)  (Documentos 60 e 

61). Foram eventos maiores e dedicados a grande área da Psicologia, diferente do 

primeiro, que era destinado a uma subárea da Psicologia Social. 

 O evento internacional que coordenei foi em conjunto com a presidente da SBP 

em 2012, Drª Paula Gomide. Na condição de presidente da Federación Iberoamericana 

de Asociaciones de Psicología – FIAP, organizei e coordenei o VIII Congreso 

Iberoamericano de Psicología, em São Paulo (Documento 62). 

 Coordenei a Comissão Científica da II Jornada Internacional sobre 

Representações Sociais – JIRS - em 2001, presidida pela Drª Clélia Maria Nascimento-

Schulze, que teve como lugar Florianópolis (Documento 63). E participei como membro 

de comissões científicas dos seguintes congressos: III Jornada Internacional de 

Representações Sociais e I Conferência Brasileira de Representações Sociais (2003); 

XXXIII Reunião Anual de Psicologia (2003); XXXIV Reunião Anual de Psicologia 

(2004); IV Jornada Internacional e II Conferência Brasileira sobre Representações 

Sociais (2005); XXXV Reunião Anual de Psicologia (2005); Iº Colóquio Luso-

brasileiro sobre Saúde, Educação e Representações Sociais (2008); I Fórum 

Internacional sobre Saúde e Envelhecimento - Simpósio sobre Representações Sociais 

(2008); IV Conferência Brasileira sobre Representações Sociais (2009); 10º Conference 

Internacionale sur les Representations Sociales (2010); VII Jornada Internacional e V 

Conferência Brasileira sobre Representações Sociais (2011). 

Fui membro do conselho editorial das revistas: Temas em Psicologia de Ribeirão 

Preto; Psicologia: Reflexão e Crítica; Estudos em Psicologia da PUC de Campinas, 

Universitas Psychologica (Colômbia). E atualmente sou membro dos conselhos 
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editoriais das revistas: Liberabit: Revista de Psicologia (Perú), Psicologia: Teoria e 

Prática, Cadernos de Saúde Coletiva, entre outros. 

 

3- Avaliação de cursos de graduação em Psicologia, revalidação de títulos do 

exterior e outras atividades 

 

 Na condição de presidente ou membro, participei de 25 comissões da SESu - 

MEC de autorização para funcionamento, reconhecimento, renovação de 

reconhecimento de curso; e credenciamento de faculdade. Este trabalho cobriu 10 

estados brasileiros. O detalhamento de todas as participações consta do meu currículo 

LATTES (http://lattes.cnpq.br/6569681899148914). 

Também participei de comissões para revalidação de título de pós-graduação 

obtido no exterior; do comitê de avaliação das propostas inscritas no Edital 

MCT/CNPq/SPM-PR/MDA nº 57/2008 - Relações de Gênero, mulheres e feminismo. 

2008; e tenho sido parecerista na avaliação de cursos superiores para o Guia do 

Estudante da editora Abril desde 2009. 
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COLABORAÇÕES NA GESTÃO UNIVERSITÁRIA E NA 

POLÍTICA CIENTÍFICA 

 

 Minha carreira tem sido voltada a área acadêmica, e não profissional. Meu foco 

foi a docência e a pesquisa. As atividades extensão que realizei também estiveram 

circunscritas ao ensino e a pesquisa. Minha contribuição na gestão universitária foi 

pontual. 

 Exerci o cargo de chefe do Departamento de Psicologia da UFSC de 1987 a 

1989  (Documento 13). Foi um período de muitas mudanças. Passamos de uma área 

física restrita e distante do nosso centro (o de Filosofia e Ciências Humanas), para uma 

área provisória, mas consideravelmente maior e localizada no Centro de Filosofia e 

Ciências Humanas da UFSC. Com isto minha gestão priorizou a integração do 

departamento ao centro e o incentivo e amadurecimento das atividades de pesquisa no 

departamento. Enfrentei muita hostilidade em função de uma visão institucional de que 

a missão principal da universidade era o ensino, o que caracterizava o entendimento da 

universidade como um colégio de 3º grau. Nesta época fui convidado a me candidatar 

para a direção do centro, e bem mais tarde a desempenhar um cargo ligado a pesquisa e 

inovação na reitoria da UFSC. Recusei estes convites, pois no meu caso, julguei que isto 

limitaria minha capacidade de amadurecimento na área científica.  

 Coordenei, por um curto período, em substituição a Dra. Clélia Maria 

Nascimento-Schulze,  o primeiro curso de pós-graduação oferecido pelo Departamento 

de Psicologia da UFSC. Era um curso lato sensu, gratuito, e em Psicologia da 

Comunicação (Documento 16). 

 Quando a atividade de gestão envolvia um número menor de pessoas e estava 

voltada prioritariamente a atividade de pesquisa, como coordenar um laboratório, eu não 

tive problema. Junto com a Dra. Clélia Maria Nascimento-Schulze fundei o LACCOS - 

UFSC (Documento 15), e o coordenei desde 1991 e atualmente o coordeno (Documento 

64). Na gestão do LACCOS criamos uma home page (http://www.laccos.com.br), que 

mantemos atualizada, não só disponibilizando nossa produção em pesquisa, mas 

divulgando informações e disponibilizando recursos de pesquisa. Além da home page, 

organizamos uma pequena biblioteca bastante especializada, composta de livros, em sua 

maioria pessoais doados para o laboratório. Instalamos, com verba de projetos de 

pesquisa, um sistema de observação digital para sessões experimentais necessárias ao 
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ensino na graduação e as pesquisas na pós-graduação. E adquirimos licença perpétua de 

5 softwares de análise de dados: SPSS, AMOS, SPAD, ALCESTE e Atlas ti. 

 Minha experiência de ter participando durante 6 anos da diretoria da Sociedade 

Brasileira de Psicologia - SBP (2002-2007), e a partir de 2008 como membro nato do 

Conselho Deliberativo desta entidade, tem sido muito rica; seja organizando reuniões 

anuais, representando a psicologia acadêmica brasileira junto a outras entidades 

brasileiras e no exterior. Participei de uma etapa de consolidação financeira da entidade 

para que suas Reuniões Anuais fossem mantidas e cada vez mais qualificadas. Num 

primeiro momento na condição de secretário geral (2002 - 2003) e de vice presidente 

(2004 - 2005) auxiliei a Dra. Maria Martha Hübner a viabilizar 4 reuniões anuais e a 

cumprir a missão de oferecer um espaço para a Psicologia enquanto Ciência no Brasil. E 

dei continuidade a este trabalho na condição de Presidente da Sociedade Brasileira de 

Psicologia (2005-2006) (Documento 24).  

 Estas atividades junto a SBP me levaram a participar durante 4 anos (2009-

2012) da junta diretiva da Federación Iberoamericana de Asociaciones de Psicología – 

FIAP (Documento 25). Fui vice presidente para a pesquisa em 2009 e 2010, e 

Presidente FIAP em 2011 e 2012. Na FIAP pude conhecer parte do contexto ibero 

americano da Psicologia, favorecer as relações entre os periódicos dos vários paises, 

participar da discussão sobre internacionalização da Psicologia, além de organizar o VIII 

Congreso Iberoamericano de Psicología, em São Paulo, em 2012 (Documento 62). 

 Mas minha experiência internacional está sobretudo voltada para a Europa. Em 

função do meu doutorado no exterior, os primeiros intercâmbios foram com a França; 

pois minha formação doutoral além de ser realizada plenamente naquele país, resultou 

em estudos sobre a prevenção da aids na região de Île-de-France.  

 Depois de retornar ao Brasil em 1996, em 1999 participei de um estágio de 

pesquisa que trouxe minha primeira parceria internacional. Ela foi com o Institut 

National de la Santé et de la Recherche Médicale – INSERM e o Centre Régional 

d’Information et Prévention du SIDA – CRIPS, apoiada pelo Ministério da Saúde do 

Brasil (Documento 20). Depois, por duas ocasiões realizei visitas cientificas à FMSH, 

em 2007 e 2011 (Documentos 65 e 66), onde trabalhei com a Drª Denise Jodelet e Dr. 

Serge Moscovici, apresentando e discutindo os trabalhos do LACCOS, fazendo 

pesquisa bibliográfica, e em 2011 preparando um número comemorativo dos 50 anos da 

Teoria das Representações Sociais publicado na Temas em Psicologia de Ribeirão 

Preto. Home page: [http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=1413-



 

389X20110001&lng=pt&nrm=i

 Com a Itália, através do incentivo da

Nascimento-Schulze, passei a ter contato com a Universidade de Pádua (UNIPD) e a 

Universidade de Roma (La Sapienza

decorreu do contínuo incentivo da 

 Em 2006 passei a 

Pádua – UNIPD – Itália (Documento 27). 

Contarelo. E temos feito visitas científicas 

em congressos internacionais, 

graduandos e realizamos uma pesquisa comparativa sobre representa

envelhecer bem em Pádua e Florianópolis. Este convênio possibilitou o primeiro duplo 

diploma de doutorado que envolveu o Programa de Pós

UFSC (PPGP - UFSC) e a Escola de Doutorado em Ciências Sociais da UNIPD.

Figuras 4 – Da esquerda para a direita: Dr. Brigido Vizeu Camargo e doutorando 
João F. R. Wachelke, público participante e Dra. Alberta Contarello; 
na Scuola de Scienze Sociale por ocasião do curso metodológico.

 

 Em 2010 passei a coordenar um segundo con

entre a UFSC e a Universidade de Roma 

responsável italiana é a colega Drª Annamaria Silvana de Rosa.

LACCOS como participante

Comunicação. Neste mesmo ano (2010) passei a tomar parte do corpo docente do 

referido doutorado. Temos participado de atividades comuns em congressos 

internacionais, feito visitas científicas bilaterais, promovido o intercâm

graduandos e realizamos uma pesquisa 

corpo e cirurgia estética.  

389X20110001&lng=pt&nrm=i] 

Com a Itália, através do incentivo da minha colega Drª 

Schulze, passei a ter contato com a Universidade de Pádua (UNIPD) e a 

La Sapienza). É fato que a minha atividade internacional 

decorreu do contínuo incentivo da referida colega. 

assei a coordenar o convênio entre a UFSC e a Universidade de 

Itália (Documento 27).  A responsável italiana é a colega Drª Alberta 

visitas científicas bilaterais, participado de atividades comuns 

em congressos internacionais, promovido o intercâmbio de doutorandos e de 

uma pesquisa comparativa sobre representa

envelhecer bem em Pádua e Florianópolis. Este convênio possibilitou o primeiro duplo 

diploma de doutorado que envolveu o Programa de Pós-graduação em Psicologia da 

UFSC) e a Escola de Doutorado em Ciências Sociais da UNIPD.

Da esquerda para a direita: Dr. Brigido Vizeu Camargo e doutorando 
João F. R. Wachelke, público participante e Dra. Alberta Contarello; 
na Scuola de Scienze Sociale por ocasião do curso metodológico.

Em 2010 passei a coordenar um segundo convênio internacional na Itália, aquele  

entre a UFSC e a Universidade de Roma – La Sapienza – Itália (Documento 28). A 

colega Drª Annamaria Silvana de Rosa. Este convênio envolve o 

LACCOS como participante do Doutorado Europeu sobre Representações Sociais e 

Neste mesmo ano (2010) passei a tomar parte do corpo docente do 

referido doutorado. Temos participado de atividades comuns em congressos 

internacionais, feito visitas científicas bilaterais, promovido o intercâm

graduandos e realizamos uma pesquisa sobre as representações sociais da beleza, do 
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Drª Clélia Maria 

Schulze, passei a ter contato com a Universidade de Pádua (UNIPD) e a 

minha atividade internacional 

entre a UFSC e a Universidade de 

colega Drª Alberta 

participado de atividades comuns 

promovido o intercâmbio de doutorandos e de 

uma pesquisa comparativa sobre representações sociais de 

envelhecer bem em Pádua e Florianópolis. Este convênio possibilitou o primeiro duplo 

graduação em Psicologia da 

UFSC) e a Escola de Doutorado em Ciências Sociais da UNIPD. 

 

Da esquerda para a direita: Dr. Brigido Vizeu Camargo e doutorando 
João F. R. Wachelke, público participante e Dra. Alberta Contarello; 
na Scuola de Scienze Sociale por ocasião do curso metodológico. 

vênio internacional na Itália, aquele  

Itália (Documento 28). A 

Este convênio envolve o 

sobre Representações Sociais e 

Neste mesmo ano (2010) passei a tomar parte do corpo docente do 

referido doutorado. Temos participado de atividades comuns em congressos 

internacionais, feito visitas científicas bilaterais, promovido o intercâmbio de 

sobre as representações sociais da beleza, do 



 

Figuras 5 – Da esquerda para a direita: Cartaz do Doutorado Europeu sobre 
Representações Sociais e Comunicação; Dr. Brigido Vizeu 
Camargo; Dra. Annamaria de Rosa (coordenadora do doutorado 
europeu) e Dr. Serge Moscovici (presidente do doutorado europeu) 
por ocasião da Escola de Verão de 2010.

 
 Desde 2010 participo do colegiado que coordena 

Pesquisas sobre Representações Sociais de Saúde 

pesquisa foi criada por meio de 

Europeu de Psicologia Social (LEPS) da 

(FMSH) - França, o Centro de Investigaç

(CICTS) da Universidade de Évora 

Comunicação e Cognição (LACCOS) da Universidade Federal de Santa Catarina 

Brasil (Documento 29).  

Figuras 6 - À esquerda: Coorde
LACCOS/UFSC; Dr. Jorge Correia Jesuíno 
CICTS/U-Évora). À direita: Dr. Serge Moscovici e Dr. Jorge Correia Jesuíno 
(LEPS). 

 
Tornei-me coordenador adjunto da RIPRES, repr

visando facilitar o intercâmbio dos centros de pesquisa e pesquisadores envolvidos, tem 

organizado programações dentro de congressos sobre saúde, envelhecimento e 

representações sociais, publicado livros e mantido uma home pag

(http://www.cicts.uevora.pt/RIPRES

Em 2014, em substituição ao 

Fondation Maison Sciences de l’Homme

 

Da esquerda para a direita: Cartaz do Doutorado Europeu sobre 
Representações Sociais e Comunicação; Dr. Brigido Vizeu 

argo; Dra. Annamaria de Rosa (coordenadora do doutorado 
europeu) e Dr. Serge Moscovici (presidente do doutorado europeu) 
por ocasião da Escola de Verão de 2010. 

Desde 2010 participo do colegiado que coordena Rede Internacional de 

tações Sociais de Saúde – RIPRES. Esta rede internacional de 

foi criada por meio de um protocolo de cooperação entre o Laboratório 

Europeu de Psicologia Social (LEPS) da Fondaction Maison Sciences de l’Homme

França, o Centro de Investigação em Ciências e Tecnologias da Saúde 

(CICTS) da Universidade de Évora - Portugal, e o Laboratório de Psicologia Social da 

Comunicação e Cognição (LACCOS) da Universidade Federal de Santa Catarina 

À esquerda: Coordenação Colegiada da RIPRES (Dr. Brigido Vizeu Camargo 
LACCOS/UFSC; Dr. Jorge Correia Jesuíno - LEPS e Dr. Manuel José Lopes 

Évora). À direita: Dr. Serge Moscovici e Dr. Jorge Correia Jesuíno 

me coordenador adjunto da RIPRES, representando o Brasil.

visando facilitar o intercâmbio dos centros de pesquisa e pesquisadores envolvidos, tem 

organizado programações dentro de congressos sobre saúde, envelhecimento e 

representações sociais, publicado livros e mantido uma home pag

http://www.cicts.uevora.pt/RIPRES). 

Em 2014, em substituição ao Laboratório Europeu de Psicologia Social (LEPS)

Fondation Maison Sciences de l’Homme – FMSH – Paris criou a Rede Mundial 

37 

 

Da esquerda para a direita: Cartaz do Doutorado Europeu sobre 
Representações Sociais e Comunicação; Dr. Brigido Vizeu 

argo; Dra. Annamaria de Rosa (coordenadora do doutorado 
europeu) e Dr. Serge Moscovici (presidente do doutorado europeu) 

Rede Internacional de 

. Esta rede internacional de 

um protocolo de cooperação entre o Laboratório 

Fondaction Maison Sciences de l’Homme 

ão em Ciências e Tecnologias da Saúde 

Portugal, e o Laboratório de Psicologia Social da 

Comunicação e Cognição (LACCOS) da Universidade Federal de Santa Catarina - 

 
nação Colegiada da RIPRES (Dr. Brigido Vizeu Camargo – 

LEPS e Dr. Manuel José Lopes - 
Évora). À direita: Dr. Serge Moscovici e Dr. Jorge Correia Jesuíno 

esentando o Brasil. Esta rede 

visando facilitar o intercâmbio dos centros de pesquisa e pesquisadores envolvidos, tem 

organizado programações dentro de congressos sobre saúde, envelhecimento e 

representações sociais, publicado livros e mantido uma home page 

Laboratório Europeu de Psicologia Social (LEPS), a 

a Rede Mundial “Serge 



 

Moscovici”, e fui indicado como membro titular do seu Cons

do meu trabalho na RIPRES (

 Recebi dois prêmios que confiro muita importância, o primeiro regional e o 

segundo internacional. Em 2007, a

o segundo curso mais antigo do estado de Santa Catarina, pois o primeiro é o da UFSC

concedeu-me o reconhecimento pelo trabalho em favor do desenvolvimento da 

Psicologia em Itajaí (Documento 67). Desde seu início, na década de 80, tenho 

acompanhado este curso de graduação, e tenho a grata lembrança de ter ministrado a 

aula inaugural do mesmo. E o 

premio de Membro Honorário

(Documento 26). 

Figuras 7 - À esquerda: Dr. Fernando Alvarado Cirilo (Decano Nacional do Colégio de Psicólogos 
do Peru) oferece o prêmio ao Dr.
biênio 2008-2010: Da direita para a esque
Brigido Camargo, Julio Villegas, Oscar Marín, Fernando Cirilo, Godeleva Ortiz, Francisco 
Ochando, Luis Zapata, Rosario Valdés e Arnoldo Téllez.
 
 

e fui indicado como membro titular do seu Conselho Científico, em função 

do meu trabalho na RIPRES (http://remosco.hypotheses.org/composition

Recebi dois prêmios que confiro muita importância, o primeiro regional e o 

Em 2007, a Universidade do Vale de Itajaí (UNIVAL

o segundo curso mais antigo do estado de Santa Catarina, pois o primeiro é o da UFSC

me o reconhecimento pelo trabalho em favor do desenvolvimento da 

Psicologia em Itajaí (Documento 67). Desde seu início, na década de 80, tenho 

de graduação, e tenho a grata lembrança de ter ministrado a 

aula inaugural do mesmo. E o Colégio de Psicólogos do Perú me agraciou com 

de Membro Honorário pela minha contribuição a Psicologia Ibero A

Fernando Alvarado Cirilo (Decano Nacional do Colégio de Psicólogos 
o Dr. Brigido Vizeu Camargo. À direita: Junta Diretiva da FIAP para o 

2010: Da direita para a esquerda: Wilson Lòpez, Gerson Tomanari, Luis Benítez, 
Brigido Camargo, Julio Villegas, Oscar Marín, Fernando Cirilo, Godeleva Ortiz, Francisco 
Ochando, Luis Zapata, Rosario Valdés e Arnoldo Téllez. 
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elho Científico, em função 

http://remosco.hypotheses.org/composition-du-reseau). 

Recebi dois prêmios que confiro muita importância, o primeiro regional e o 

Universidade do Vale de Itajaí (UNIVALI), que tem 

o segundo curso mais antigo do estado de Santa Catarina, pois o primeiro é o da UFSC; 

me o reconhecimento pelo trabalho em favor do desenvolvimento da 

Psicologia em Itajaí (Documento 67). Desde seu início, na década de 80, tenho 

de graduação, e tenho a grata lembrança de ter ministrado a 

Perú me agraciou com o 

minha contribuição a Psicologia Ibero Americana 

 
Fernando Alvarado Cirilo (Decano Nacional do Colégio de Psicólogos 

Junta Diretiva da FIAP para o 
Tomanari, Luis Benítez, 

Brigido Camargo, Julio Villegas, Oscar Marín, Fernando Cirilo, Godeleva Ortiz, Francisco 
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PROJEÇÃO DE ATIVIDADES 
 

Pretendo continuar contribuindo com a formação de pós-graduandos, oferecendo a 

disciplina "Cognição Social e Representações Sociais", orientando dissertações, teses e 

estágios de pós-doutorado no Programa de Pós-graduação em Psicologia da UFSC. E 

também espero continuar meu trabalho como professor do Doutorado Europeu Sobre 

Representações Sociais e Comunicação (Universidade de Roma - La Sapienza). 

Nos convênios com a UNIPD e com a Universidade de Roma penso em 

concentrar-me em novas pesquisas e publicações conjuntas. E particularmente com a 

UNIPD, penso em articular o trabalho desenvolvido ali com a Rede Internacional de 

Pesquisas sobre Representações Sociais de Saúde – RIPRES. 

Em médio prazo, projeto preparar três livros didáticos para graduação e pós-

graduação: um sobre Métodos de Pesquisa, um sobre o paradigma das Representações 

Sociais e outro sobre Psicologia Social. 

Já para este ano (2015), participarei de um projeto sobre interiorização da 

Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), oferecendo cursos gratuitos de treinamento 

para a utilização do software IRAMUTEQ. E mais adiante penso em me capacitar para 

o desenvolvimento de novas tecnologias de ensino e pesquisa: um novo software de 

análise de dados e um curso por Twitter. 

 

 

 

 

 

Florianópolis, 29 de janeiro de 2015 
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